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Erythrina falcata Benth.

(bico de papaguaio, bico de pato, ceibo, corticeira, suinã)

Família: Fabaceae

Endêmica: não2

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica2

Recomendação de uso: Silvicultura

A madeira da corticeira, por apresentar baixa resistência mecânica é pouco utilizada no Brasil.
Geralmente é usada para móveis rústicos, obras internas, pranchões, tacos e cepas para
calçados. As rolhas, extraídas da casca, apresentam propriedades elétricas e caloríficas. A
madeira possui densidade 0,32 g/cm³ e baixa durabilidade quando exposta. A planta é
extremamente ornamental, com flores muito chamativas. Ocorre em altitudes entre 500 - 900.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, caixotaria, gamelas, mourões, objetos
ortopédicos, solados de sapato, celulose e papel, forro e teto, janelas e venezianas, tabuados,
tacos), produtos não madeireiros (medicinal, ornamental, alcalóides)1,9

Características gerais

Porte: altura 10.0-35.0m DAP 30-100cm7,1

Cor da floração: vermelha1

Velocidade de desenvolvimento: Lenta1

O crescimento da corticeira é lento e muito irregular.

Persistência foliar: Decídua1

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Fissurada1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)3,4
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim1

Pragas e doenças: Entre as principais pragas que atacam a corticeira, destacam-se a broca das
sementes que, na árvore, destrói grande parte da safra, e Hypsipyla sp. que seca os ponteiros. 1

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas9

Planta seletiva higrófita, característica de várzeas aluviais muito úmidas.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial5,8

Polinizadores: Beija Flor, papagaios e periquitos.3

Período de floração: julho a outubro1

Tipo de dispersão: Anemocórica, Zoocórica3,5,1

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: dezembro a abril1

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Os frutos devem ser coletados quando passam da coloração verde para marrom-escura. A
extração das sementes é feita manualmente, após a deiscência das vagens.

Tipo de semente: Não classificada5,6,1

Tratamento para germinação: Tratamento térmico, Imersão em água, Tratamentos
combinados5,1

Em geral, não apresenta dormência. No entanto, a imersão é recomendada em água fria por 48
horas, para embebição (CARVALHO, 2003). Imersão em água a temperatura de 80ºC, mantendo
as sementes na água até que atinja a temperatura ambiente por mais de 24 horas, outra alternativa
é a imersão das sementes em água a temperatura ambiente por 48 horas (MORI et al., 2012).
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Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1

Recomenda-se semear duas sementes em sacos de polietileno com dimensões mínimas de 20 cm
de altura e 7 cm de diâmetro, ou em tubetes de polipropileno de tamanho médio. A repicagem, se
necessária pode ser feita uma a duas semanas após a germinação.

Tempo de germinação: 7 a 130 dias1

Taxa de germinação: 70 a 95%1,5

Número de sementes por peso: 6000/kg5

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1

Segundo CARVALHO 2003, tolera sombreamento de intensidade baixa a moderada. Não tolera
baixas temperaturas, nos dois primeiros anos. Em florestas naturais, árvores adultas toleram
temperaturas mínimas de até 8ºC.

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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